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• A publicação de “Obras Poéticas” (1768) 
representa o marco inicial do 
movimento no País. 

• Em 1768, fundou uma Arcádia chamada 
“Colônia Ultramarina”, na cidade de Vila 
Rica. 

• Além de escritor, ele foi advogado, 
jurista brasileiro e participou da 
Inconfidência Mineira (1789). 

 

 

 

 

(ENEM 2016) Soneto VII 

Onde estou? Este sítio desconheço: 
Quem fez tão diferente aquele prado? 
Tudo outra natureza tem tomado; 
E em contemplá-lo tímido esmoreço. 

Uma fonte aqui houve; eu não me esqueço 
De estar a ela um dia reclinado: 
Ali em vale um monte está mudado: 
Quando pode dos anos o progresso! 

Árvores aqui vi tão florescentes 
Que faziam perpétua a primavera: 
Nem troncos vejo agora decadentes. 

Arcadismo – Cláudio M. da Costa e T. Antônio Gonzaga 

Cláudio Manuel da Costa 
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Eu me engano: a região esta não era; 
Mas que venho a estranhar, se estão presentes 
Meus males, com que tudo degenera. 

No soneto de Cláudio Manuel da Costa, a contemplação da paisagem permite ao eu lírico uma 
reflexão em que transparece uma 

a) angústia provocada pela sensação de solidão. 

b) resignação diante das mudanças do meio ambiente. 

c) dúvida existencial em face do espaço desconhecido. 

d) intenção de recriar o passado por meio da paisagem. 

e) empatia entre os sofrimentos do eu e a agonia da terra. 

 

 

 

 

 

• Nasceu em Portugal. 

• No Brasil, trabalhou como Ouvidor dos 
Defuntos e Ausentes da comarca de 
Vila Rica, sediada na atual cidade 
de Ouro Preto.  

• Foi inconfidente. 

• Conhece Maria Doroteia Joaquina de 
Seixas Brandão. 

• Escreve Marília de Dirceu. 

 

 

 

Tomás Antônio Gonzaga 
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Esprema a vil calúnia, muito embora 
entre as mãos denegridas e insolentes 
os venenos das plantas 
e das bravas serpentes; 

Chovam raios e raios, no meu rosto 
não hás de ver, Marília, o medo escrito, 
e medo perturbado, 
que infunde o vil delito. 

Eu tenho um coração maior que o mundo, 
tu, formosa Marília, bem o sabes: 
um coração..., e basta, 
onde tu mesma cabes. 
(...) 

Podem muito, conheço, podem muito, 
as fúrias infernais, que Pluto move; 
mas pode mais que todas 
um dedo só de Jove. 

Este deus converteu em flor mimosa, 
a quem seu nome deram, a Narciso; 
fez de muitos os astros, 
qu’inda no céu diviso. 
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Ele pode livrar-me das injúrias 
do néscio, do atrevido, ingrato povo; 
em nova flor mudar-me, 
mudar-me em astro novo. 

Porém se os justos céus, por fins ocultos, 
em tão tirano mal me não socorrem; 
verás então, que os sábios, 
bem como vivem, morrem. 

Ele pode livrar-me das injúrias 
do néscio, do atrevido, ingrato povo; 
em nova flor mudar-me, 
mudar-me em astro novo. 
 
Porém se os justos céus, por fins ocultos, 
em tão tirano mal me não socorrem; 
verás então, que os sábios, 
bem como vivem, morrem. 

Eu tenho um coração maior que o mundo, 
tu, formosa Marília, bem o sabes: 
um coração..., e basta, 
onde tu mesma cabes. 
(...) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anotações: 


